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PEAÇA UEHTTADA IVETTE VARGAS 

Decreto nfi 8137 de O3-O7-1984 

Pomada pela praça se» denominação, no centro da 

cidade 
Situada entre as ruas Paulo Setúbal, Palcão Pillio 

e Dr. Delphino Cintra 

Centro 

fcCbs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José RoDerto Magalhães Teixeira. Protocolado nS 16.898 de 07- 

06-1984. 
DEPUTADA IVETTE VARGAS 

Maria Candida Ivette Dornelles Vargas Martins nasceu em São Bor 

ja, Rio Grande do Sul, em 17—0^1320—1926 e faleceu em São Paulo, em 03— 

Òaneiro-1984. Era filha de Hewton Barhosa Tatsoh e Cândida Dornelles 

Vargas Tatsch e foi casada com Paulo Guilherme Martins, deixando um fi- 

lho de nome Paulo Getúlio. Após seus primários e secundários estudos no 

Colégio Hossa Senhora do Sion, licenciou-se em Reolatinae pela Paculda- 

de Santa Ürsula, do Rio de Janeiro e hacharelou-se em Ciências Jurídi- 

cas e Sociais pela Paculdade de Bragança Paulista, neste Estado. Tinha ' 

quinze anos de idade, quando receheu a carteira de jornalista profissio 

nal, tendo colaborado em diversos jornais e revistas. Em 1945, como re- 

pórter do jornal "Brasil-Portugal", do Rio, passou a acompanhar os tra- 

balhos da Assembléia Constituinte de 1946 e começou a se interessar pe- 

la política. Hessa época, convidada pelo ditador Salazar, visitou Portu 

gal onde pronunciou algumas palestras. Em 1950, ingressou no Partido 

Trabalhista Brasileiro e pretendeu candidatar-se a Deputada Pederal.Der 

rotada numa convenção realizada em São Cristóvão, no Rio, aceitou o con 

vi te do PTB paulista para se candidatar por São Paulo. Ganhando as elei 

çÕes de 03-outubro-1950, foi sucessivamente reeleita, pela mesma legen- 

da partidária para as legislaturas de 1955-59, 1959-63, 1963-67,1967-71, 

e 1983-87. Eoi membro da Comissão de Relações Exteriores e lider do PTB 

em 1983. Participou de mais de uma dezena de delegações brasileiras a© 

exterior, salientando-se haver sido embaixadora extraordinária plenipo- 

tenciária do Brasil, em missão especial, junto ao governo do Líbano e 

observadora do governo brasileiro junto às Rações Unidas. Ivette Vargas 

possuiu as mais diversas condecorações nacionais e estrangeiras. Publi- 

cou dois livros: "Humanismo e Renascimento", 1945 e, "Porque fui Casa- 

da", 1980. 
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AT.. Artur N.P. Vilagelin 

NESTA *' • 

Prezado Senhor 

.PREFEiTURA MüHiCirÁL 
^ DE CAMPINAS 

01689§lr7JUfl8n 
■ J _J - 

PROfOCOLQ-GERAL 

Solicito a Vossa Senhoria as providencias necessárias, no 

sentido de ser fornecida certidão gráfica e descrição de 

uma Via ou Praça Publica* para receber o nome de DEPUTADA 

IVETTE VARGAS. 

Feita a indicação, o presente protocolado deverá ser enca- 

minhado a Secretaria dos Negócios Jurídicos para o compe- 

tente Decreto. • ' 

Na oportunidade, subscrevo-me 

Atenciosamente 

JOSÉ ROBEí^O MAGAJmÃES TEIXEIRA 

PREFEITO^MUNICIPíílr^^"^ 

.-.25-205x260 
,000 - 11/79 - S.24 



PHAÇA DEPUTADA IVETTB VAHGAS 

DECRETO N.o. 8137 DE 03 DE JULHO DE 1984 
■ . ■. s ' 

DENOMINA "DEPUTADA IVETTE VARGAS" UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

•O Prefeito do'Municípic de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios Paulistas), " 

CONSIDERANDO que a I amenageada teve marcante 
atuação no, cenário político nacional; 

CONSIDERANDO que, nc- últimos trinta anos, exerceu 

mandatos parlamentares durante seis legislaturas e foi indicada para diversas 
rr; rões no exterior; 

CONSIDERANDO que a sua reconhecida liderança partidá- 
rif "cluiu-a entre os políticos mais destacados e influentes do país. 

' , DECRETA: . 

Artigo Io. - Fica denominada 'PRAÇA DEPUTADA 
IVETTE VARGAS" a Praça sem denominação circundada pela Rua Paulo 
Çetúbai, Ruà Falcão Filho e Rua Delfino Cintra. 

m, ' 

publicação. 
Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor .a data de sua 

v Campinas, 03 de julho de 1.984. 
. ' * " V 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
• Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ■ ; 

■J- ' ■ Redigido na Consultoria Técnitj—Legislativa da Consulto- 
ria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 16.898,-de 07 de junho de '1.984, em nome do Prefeito 
Municipal e publicado no Departamento do Expedit.tte do Gabinete do Prefei- 
to, em 03 de julho de 1984. 

PLllMIO GUIMARÃES MORAES 
Seci atário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Protocolado nc 16.898 de 07-^6-198^' 

Int.: Sr. Prefeito Municipal 

Protocolado no 16.898 de 07-36-198^- Eli 
« ■■ Q 

Int.: Sr. Prefeito Municipal . >^= 

IVETTE VARGAS (Candtda Ivette Vargas Martins) i 

PTB — São Paulo • , 
■ ■ ' 

fi-TZ i~W Profissões: Advogada e Empresária. 
'JP • Nascimento: 17 de julho de 1926, São Borja, RS. 

' ■/ Filiação: Newton Barbosa Tatsch e Candida Dornelles 
Vargas Tatsch. 
Cônjuge: Paulo Guilherme Martins (falecido) 

fe^à^atESS^i' Filho: Paulo Getúlio. • 

Estudos e graus universitários: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais Faculdade 
de Direito — Bragança Paulista, SP. Licenciada em Letras Neolatinas — Faculdade 
^anta Úrsula, RJ (1945)^ 3 ~ \ ' i ■ i & „„„ 

jgislaturas: 1951-1955, 1955-1959, 1959-1963, 1963-1967, 1967-1971, 1983-1987. 
Principais fatos da vida parlamentar e administrativa: ) Diretora da Sociedade Imobi- 
liária Guarujá, SP. Membro da Comissão de Relações Exteriores (1983); Líder do PTB 
(1983) — Câmara dos IDeputados. 

Missões no exterior: Embaixador Extraordinário.-Plenipotenciário do Brasil, em mis- 
são especial, junto ao Governo do Líbano (1951). Membro da Delegação Brasileira à 
Conferência Interpalarmentar em Istambul, Turquia (1951). Viska oficial ao Egito, a 
convite de S.M. o Rei Faruk (1951); Membro da Delegação Brasileira à Conferência do 
P1CME (Provisional International Committee for Migration of European People), 
Washington (1952). Enviado especial do Governo brasileiro ao Japão, a propósito da 
imigração japonesa para o Brasil (1952). Observador do Governo brasileiro junto às 

• Nações Unidas (1953). Chefe da Delegação brasileira em visita, a convite dos respectivos 
governos, aos países socialistas (1956). Membro da Delegação brasileira, em visita à 
Alemanha, a convite do respectivo governo (1963). Observador Parlamentar junto à 
Assembléia Geral das Nações Unidas (1964 e 1967). Vice-Presidente do Grupo Brasilei- 
ro da Associação Interparlamentar na Reunião de Dacar e Lima (1967). 
Condecorações: Grã-Cruz da Ordem do Cedro, do Líbano. Grã-Cruz da Ordem da 
Omaiades, da Síria. Grã-Cruz dejuan Pablo Duarte. Placa de Prata, de São Domingos. 

oménda da.Ordem do Infante de Portugal, no grau de Grande Oficial. Grau de Ofi- 
cial da Ordem do Mérito Aeronáutico, do Brasil. Medalha de Prata Santos Dumont, do 
Mérito Aeronáutico do Brasil; Medalhas de José Bonifácio, Cinqüentenário da Força 
Pública de São Paulo, Taumaturgo de Azevedo e Marechal Rondon. 
Trabalhos publicados: Humanismo e Renascimento, 1945. Porque Fui Cassada, 1980. 
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convidada peio ditador Sala- 
zar, visitou Portugal onde pro- 
nunciou algumas palestras. 
Em 1944 havia publicado 
"Humanismo e Renascimen- 
to". 

Em 1950, .Ivete Vargas, 
que tinha ingressado no Parti- 
do Trabalhista Brasileiro, pre- 
tendeu candidatar-se a Depu- tada Federal, depois de ter si- 
do derrotada numa convenção 
realizada em São Cristóvão 
(Guanabara), aceitou o convite 
do PTB paulista para se candi- 
datar por São Paulo. Ganhan- 
do as eleições de 3 de outubro 
de 1950 (seu tio era então pre- 
sidente da República) foi su- 
cessivamente reeleita, pela 
mesma legenda partidária, 
nas eleições de 1954, 19o8 e 
1962. Assim como fora favo- 
rável a Jânio e a Ademar, Ive- 
te Vargas, que era a presiden- 
te do Diretório Regional do 

£ praça '- DUHJTÂDÁ IVHTTE VARGAS-: . 

? Üma vida dedicada 

X ao jogo político ) 
O h 

"Surpreendo-me com que pela política. Nessa íppça, fs 
. S as pessoas se surpreendam convidada pelo ditador Sala- jf, 

com a minha garra. Mas pare- zar, visitou Portugal onde pro- t| 
_ ce que todo mundo tem reser- nunciou algumas palestras. u 

li»» vsutusz-N 

fV Esta frase foi dita por Ivete to . Varms 
• Vargas há poucas semanas, no Em 1950, .Ivete 

CO Hosoital Sírio-Libanês, em que tu^ia ingre^sado no Parti- 
S^n^aülo ouando a rravida- «o Trabalhista Brasileiro, pre- 

• de de seu^sSo de ^aude já se tendeu candidatar-se a Depu- rH toTTiarai^r^ereiv-elerevela tada Federal, depois de ter si- 
^ um dos aspectos, talvez o mais do derrotada nwna convenção 

forte da nersoifâlidadc, da realizada em Sào Cristovao 
a sobnnha-neta do . ex- (Guardara), peitou o convite 

nreadente Getulio Vargas, do PTB paulista para se candi- 
^r^dfvfvtS""^: do^s eleíções^S de ouíubro 

^^Uiade.atóde0b3,inaÇa0 sidente cia VèpMcá) foi^su- t T)e qualquer maneira, algu- cessivamente reeleita, pela 
mas âessas características mesnm, legen^ partidan^ 
marrsraTn ou se fizeram pre* nas eleições de 19o4, 1958 e 

ri sentes nos momentos mais in> 1962. A-ssirn como fora favo 
txirtantes da vida da deputada ráyel a Jânio e a Ademar, Ive- H realista Essaobstinaçâo te Vargas, que era a presiden- , 

^ ou vivacidáde, segundo ai- Sã^M^^camiia- rA rnino ri» revelou ouando am- . PTB de São Fauio, na^câmjia 
pej ^^tínha três anos de idade, nha de 1960 apoiara incondi- 

Onando seu tío-avô, o presi- cionalmente os candidatos Se^Getúlio Varras, efegou ^i?^aAotH®Pre
(

s^enyi^ , 
W Híi tr^m ao Rio de Janeiro, vi- João Goulart ta vice 
V terSo na rcvduçio de 30, presidência). Quando da .nsb- 
r* Ivete Vargas estava na esta- tuiçâo do sistema bipartidans- 
g ^prticfp^do da festa. Ela ta, Note VmWggfc. 

© oeroeu-se dos pais ao correr cera a Frente rariamenxar 
CO para o colo de um oficial ami- Naaonahsta, « goe, quando eles chegaram ao programa de refomasdeex- 
0 paláa) do Catete, ela já esta- tremado esguerdísmo, ingres- 
• SSiÍanela- ^c egad0 y SfflSSS^1^a 

^Outro cxemplo, acontecido reeleger-se Deputada Federal 
^ há poucos anos, foi a batalha nas eleições de 1966. 
'ü que travou com o governador ^ Parhmen^ mco assidua ia Leonel Brizola, que perdeu as reuniões do plenário, Ivete 
m í^tla a silado PTB.Cor- Vargasprefenaparüciparnos 

*z*4 relegionários da deputada ain- trabalhos dos órgãos técnicos, cp ipmhram h.ia vezes em Segundo os comentaristas po- 
» anil Sc^do narm, liticos. a líder netebista usava com o livro de atas do partido uma'técnica que se tornara 
, rabeca, sempre que se sen- proverbial quando queria im- 

tia ameaçada de cerder a pre- por seus pontos de vista aos ® sidS rerio^ do anügo seus pares e ter aceitar pro- 
Hí PTB paulista, cargo que man- posta que lhe interessava, es- i teveJmanteiitoínos. gotados os argumentos, se os 
O Com a mesma disposição oponentes continuavam tci- p, nnra o trabalho político, ela se mosaniente a negar-lhe apoio, 
•H tomou, desde as eleições de recorria a um pequeno truque 
óí iqsõ a mulher mais poderosa -odesmaio. 
£ dote aocoiriter, no Con- ■ Ivete Vargas em represen- 

i
n gresso Nacional, uma bancada teçào do Bras^il, participouxm 
^ lelldeputados que se consti- diversas confercuciasinterria- jí tuiu no ''fiel da faiança", ou çionais, entre elas a da Umao 
O seja, o lado que apóia ou o Go- Interparlamentar de fetam- vemo ou a oposição, dando-lhe bul, realizada em 19ül, tend 

<U maioria. Um decreto-lei, o sido igualmente designada 
•O 2045, alterando a política sala- embausadora, do. Brasil em 

rial, foi rejeitado no Congres- missão especial . P?" 
s0 Com o voto contrário do vemo libanês. Distinguida 

•S PTB, enquanto outro decreto- com varias condecorações na- 
o lei o 'áCKjõ, fixando os atuais cionais e estrangeiras, Ivete 
S critériosdereajustamentosa- Vitesera easadacom Pado larial, foi aprovado com a aju- Gjulnerme Martins, tendo um 

-O ^NSTnfLdade de São ' Ivete Vargas recebeu a no- 
Boria, (Rio Grande do Sul) a tteiadeque cstavacomcâncer 

O 17 de julho de 1927, Maria dois te depois-da morte de 
*—I Cândida Ivete Dorneles Var- seu mando, em outubro de 
f-i gas de Barbosa Tatsch, depois 1981. Desde então, ela passou 

' 'í lehaver cursado o primário e por uma serie de tratamentos, TÍ n cecundário no Colégio Nossa que começou com uma mas- 
9 SeteSIfe SÜCíteieuloS tectomia (operação para exbr- - „ Faculdade de Filosofia, parumdosseios)eseguiuçom 

aêSTÈete&intaUrete medicação quim oterápica, 
bafPUa parte da qual ministrada nos 

Unha 15 anos de idade, Estados Unidos. . .. 
ouando Ivete Vargas recebeu Mas a doença nao impediu 

' a carteira de jornalista profis- que ela mantivesse, durante 
sional, tendo colaborado em todo 
diversos jornais e revistas, dade política. 
Aoós a deposição do ditador correndo pelo Hospital Síno- 
Getulio Varras cm 29 de òutu- • Libanês, aizendo deixa eu pas- brode 1945-iniciodaredemo- sar na frente pelo '« 
cratízação do Pius - Ivete Var- Deus, que tenho comício. Es- 
gas, que trabalhava então co- tendia o braço para a picada, 
mo repórter da publicação ficava duas hoF! al' ^' ^ 
"Brasil-Portugal" (propneda- o soro pingando a droga qui- 
de de um parente seu), ao mioterupica 9ue 

acompanhar os trabalhos da cuias cancerígenas e vojteva 
Assembléia Constituinte de para os comícios , comentou 1946 comecou a interessar-se ela, recentemente. 

o para ela a sigla do PTB. Cor- 
Si relegionários da deputada ain- 

da se lembram das vezes em 
• • que a viram correndo na rua, 

com o livro de atas do partido 
+ na cabeça, sempre que se sen- 

•£. tia ameaçada de perder a pre- 
os sidência regional do antigo 
H PTB paulista, cargo que man- 

1 teve durante oito anos. . 
O Com a mesma disposição 
f-* para o trabalho político, ela se 

- -H tomou, desde as eleições de 
2 1982, a mulher mais poderosa c do Pais, ao comandar, no Con- - 

gresso Nacional, uma bancada 
i de 13 deputados que se consti- 

j- tuiu no fiel da balança", ou 
O seja, o lado que apóia ou o Go- verno ou a oposição, dando-lhe 

<U maioria. Um decreto-lei, o 
•O 2045, alterando a poUtica sala- 

rial, foi rejeitado no Congres- 
7» so, com o voto contrário do 
•5? PTB, enquanto outro decreto- 
o lei, o 2065, fixando os atuais 
(v critérios de reajustamento sa- 

larial, foi aprovado com a aju- 
O da do mesmo PTB. ■O Nascida na cidade de Sao 

Boria, (Rio Grande do Sul) a 
O 17 de julho de 1927, Mana 
ri Cândida Ivete Dorneles Var- 
" gas de Barbosa Tátsch, depois 
J2 de haver cursado o primário o 
72 o secundário no Colégio Nossa 
f Senhora do Sion, matriculou- 
"" se na Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras Santa Ursu- 
la(PUC). . ., , 

Tinha 15 anos de idade, 
quando Ivete Vargas recebeu 

' a carteira de jornalista nrolis- 
sional, tendo colaborado em 
diversos jornais e revistas. 
Após a deposição do ditador Getulio Vargas cm 29 de outu- 
bro de 1945 • inicio da redemo- 
cratíãçâo do Pais - Ivete Var- 
gas, que trabalhava então co- 
mo repórter da publicação 
"Brasil-Portugal" (propneda- 
de de um parente seu), ao 
acompanhar os trabalhos da 
Assembléia Constituinte de 1946 comecou a interessar-se 


